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«Amar a Igreja é fazê-la arder»! 

Card. Carlo Maria Martini (1927-2012) 
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NO ANIVE RSÁ RIO  DA  A BE RT URA DO  CONCÍL IO  VATIC ANO  II  
 

«AM A S -M E ?»  é a primeira frase que 

Jesus dirige a Pedro, no Evangelho que 

ouvimos (Jo 21, 15), ao passo que a 

última será «apascenta as minhas ove-

lhas» (21, 17). No aniversário da abertu-

ra do Concílio Vaticano II, sentimos 

dirigidas também a nós, a nós como 

Igreja, estas palavras do Senhor: Amas-

Me? Apascenta as minhas ovelhas. 

1. Em primeiro lugar, amas-Me? É uma 

interpelação, porque o estilo de Jesus não 

é tanto o de dar respostas, mas de fazer 

perguntas, perguntas que provocam a 

vida. E o Senhor, que «na riqueza do seu 

amor fala aos homens como amigos e 

convive com eles» (Dei Verbum, 2), 

pergunta ainda, pergunta sempre à Igreja, 

sua esposa: «Amas-Me?» O Concílio 

Vaticano II foi uma grande resposta a 

esta pergunta: foi para reavivar o seu 

amor que a Igreja, pela primeira vez na 

história, dedicou um Concílio a interro-

gar-se sobre si mesma, a refletir sobre a 

sua própria natureza e missão. E desco-

briu-se mistério de graça gerado pelo 

amor: descobriu-se povo de Deus, corpo 

de Cristo, templo vivo do Espírito Santo! 

Este é o primeiro olhar que devemos 

ter sobre a Igreja, o olhar do alto. Sim, 

antes de mais nada a Igreja deve ser vista 

do alto, com os olhos enamorados de 

Deus. Perguntemo-nos se, na Igreja, 

partimos de Deus, do seu olhar enamora-

do sobre nós. Existe sempre a tentação 

de partir do eu antes que de Deus, colo-

car as nossas agendas antes do Evange-

lho, deixar-se levar pelo vento do mun-

danismo para seguir as modas do tempo 

ou rejeitar o tempo que a Providência nos 

dá e voltar-nos para trás. Mas tenhamos 

cuidado! Nem o progressismo que segue 

o mundo, nem o tradicionalismo – o 

«retrogradismo» – que lamenta um mun-

do passado são provas de amor, mas de 

infidelidade. São egoísmos pelagianos, 

que antepõem os próprios gostos e pla-

nos ao amor que agrada a Deus, ou seja, 

o amor simples, humilde e fiel que Jesus 

pediu a Pedro. 

Amas-Me? Redescubramos o Concílio 

para devolver a primazia a Deus, ao 

essencial: a uma Igreja que seja louca de 

amor pelo seu Senhor e por todos os 

homens, por Ele amados; a uma Igreja 

que seja rica de Jesus e pobre de meios; a 

uma Igreja que seja livre e libertadora. O 

Concílio indica à Igreja esta rota: como 

Pedro no Evangelho, fá-la voltar à Gali-

leia, às fontes do primeiro amor, para 

redescobrir nas suas pobrezas a santidade 

de Deus (cf. Lumen gentium, 8c; cap. V). 

Também nós, cada um de nós tem a sua 

própria Galileia, a Galileia do seu pri-

meiro amor, e seguramente também cada 

um de nós é convidado hoje a voltar à 

sua própria Galileia para ouvir a voz do 

Senhor: «Segue-me». Voltar lá para 

reencontrar, no olhar do Senhor crucifi-

cado e ressuscitado, a alegria perdida, 

para se concentrar em Jesus. E assim 

reencontrar a alegria: uma Igreja que 

perdeu a alegria, perdeu o amor. Quando 

já se aproximava o fim dos seus dias, o 

Papa João escrevia: «Esta minha vida, 

que caminha para o ocaso, não poderia 

ter melhor coroamento do que concen-

trar-me totalmente em Jesus, filho de 

Maria, (...) em grande e continuada 

intimidade com Jesus, contemplado na 

imagem: menino, crucificado, adorado 

no Sacramento» (Jornal da Alma, 977-

978). Este é o nosso olhar alto, esta é a 

nossa fonte sempre viva: Jesus, a Galileia 

do amor, Jesus que nos chama, Jesus que 

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651118_dei-verbum_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
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nos pergunta: «Amas-me”?» 

Irmãos, irmãs, voltemos às puras 

fontes de amor do Concílio. Reencon-

tremos a paixão do Concílio e renovemos 

a paixão pelo Concílio! Imersos no mis-

tério da Igreja mãe e esposa, digamos 

também nós com São João XXIII: «gau-

det Mater Ecclesia – alegra-se a Mãe 

Igreja» (Discurso na abertura do Concí-

lio, 11/X/1962). Seja a Igreja habitada 

pela alegria. Se não se alegra, desdiz-se a 

si mesma, porque esquece o amor que a 

criou. E, todavia, quantos de nós não 

conseguem viver a fé com alegria, sem 

murmurar nem criticar? Uma Igreja 

enamorada por Jesus não tem tempo para 

confrontos, venenos e polémicas. Deus 

nos livre de ser críticos e impacientes, 

duros e irascíveis. Não é só questão de 

estilo, mas de amor, porque quem ama – 

como ensina o apóstolo Paulo – faz tudo 

sem murmurar (cf. Flp 2, 14). Senhor, 

ensinai-nos o vosso olhar alto, ensinai-

nos a olhar a Igreja como a vedes Vós. E 

quando formos críticos e descontentes, 

lembrai-nos que ser Igreja é testemunhar 

a beleza do vosso amor, é viver dando 

resposta à vossa pergunta: amas-Me? 

Não é comportar-se como se fôssemos a 

um velório fúnebre. 

2. Amas-Me? Apascenta as minhas ove-

lhas. A segunda palavra: Apascenta: com 

este verbo, Jesus exprime o amor que 

deseja de Pedro. Pensemos precisamente 

em Pedro: era um pescador de peixes e 

Jesus transformara-o em pescador de 

homens (cf. Lc 5, 10). Agora atribui-lhe 

um ofício novo: o de pastor, que nunca 

havia exercido. E é uma viragem, por-

que, enquanto o pescador agarra para si, 

atrai a si, o pastor ocupa-se dos outros, 

apascenta os outros. Mais, o pastor vive 

com o rebanho, alimenta as ovelhas, 

afeiçoa-se a elas. Não está por cima, 

como o pescador, mas no meio. O pastor 

está à frente do povo para assinalar o 

caminho, no meio do povo como um 

deles, e atrás do povo para estar perto 

daqueles que vão atrasados. O pastor não 

está por cima, como o pescador, mas no 

meio. Eis o segundo olhar que nos ensina 

o Concílio: o olhar no meio, estar no 

mundo com os outros e sem nunca se 

sentir acima dos outros, como servidores 

do maior reino que é o Reino de Deus 

(cf. Lumen gentium, 5); levar a boa nova 

do Evangelho para dentro da vida e das 

línguas dos homens (cf. Sacrosanctum 

Concilium, 36), partilhando as suas 

alegrias e esperanças (cf. Gaudium et 

spes, 1). Estar no meio do povo, não 

acima do povo: este é o pecado feio do 

clericalismo que mata as ovelhas, não as 

guia, nem as faz crescer; mata-as. Como 

é atual o Concílio! Ajuda-nos a rejeitar a 

tentação de nos fecharmos nos recintos 

das nossas comodidades e convicções, 

para imitar o estilo de Deus, que nos 

descreveu hoje o profeta Ezequiel: «pro-

curarei a [ovelha] que se tinha perdido, 

reconduzirei a que se tinha tresmalhado; 

cuidarei a que está ferida e tratarei da 

que está doente» (Ez 34, 16). 

Apascenta: a Igreja não celebrou o 

Concílio para fazer-se admirar, mas para 

se dar. De facto, a nossa santa Mãe hie-

rárquica, nascida do coração da Trinda-

de, existe para amar. É um povo sacerdo-

tal (cf. Lumen gentium, 10s.): não deve 

destacar-se aos olhos do mundo, mas 

servir o mundo. Não o esqueçamos! O 

povo de Deus nasce sociável e rejuve-

nesce gastando-se, porque é sacramento 

de amor, sinal e «instrumento da íntima 

união com Deus e da unidade de todo o 

género humano» (Lumen gentium, 1). 

Irmãos e irmãs, voltemos ao Concílio, 

que redescobriu o rio vivo da Tradição 

sem estagnar nas tradições; reencontrou a 

fonte do amor, não para ficar a montante, 

https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/speeches/1962/documents/hf_j-xxiii_spe_19621011_opening-council.html
https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/speeches/1962/documents/hf_j-xxiii_spe_19621011_opening-council.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
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mas para que a Igreja desça a jusante e 

seja canal de misericórdia para todos. 

Voltemos ao Concílio para sair de nós 

mesmos e superar a tentação da autorre-

ferencialidade, que é um modo de ser 

mundano. Apascenta – repete o Senhor à 

sua Igreja – e, apascentando, supera as 

nostalgias do passado, o lamento pela 

falta de relevância, o apego ao poder, 

porque tu, povo santo de Deus, és um 

povo pastoral: não existes para te apas-

centar a ti mesmo, para trepar, mas para 

apascentar os outros, todos os outros, 

com amor. E, se é justo prestar uma 

atenção particular, que esta seja para os 

prediletos de Deus, isto é, os pobres, os 

descartados (cf. Lumen gentium, 8c; 

Gaudium et spes, 1), a fim de ser, como 

disse o Papa João, «a Igreja de todos, e 

particularmente a Igreja dos pobres» 

(Radiomensagem aos fiéis de todo o 

mundo um mês antes do Concílio Ecu-

ménico Vaticano II, 11/IX/1962). 

3. Amas-Me? Apascenta – conclui o 

Senhor – as minhas ovelhas. Não tem em 

mente só algumas, mas todas, porque 

ama a todas; a todas designa, afetuosa-

mente, como «minhas». O bom Pastor vê 

e quer o seu rebanho unido, sob a guia 

dos Pastores que lhe deu. Quer – e é o 

terceiro olhar – o olhar do conjunto: 

todos, todos juntos. O Concílio recorda-

nos que a Igreja, à imagem da Trindade, 

é comunhão (cf. Lumen gentium, 4.13). 

Em vez disso, o diabo quer semear a 

cizânia da divisão. Não cedamos às suas 

adulações, não cedamos à tentação da 

polarização. Quantas vezes, depois do 

Concílio, os cristãos se empenharam por 

escolher uma parte na Igreja, sem se dar 

conta de dilacerar o coração da sua Mãe! 

Quantas vezes se preferiu ser «adeptos 

do próprio grupo» em vez de servos de 

todos, ser progressistas e conservadores 

em vez de irmãos e irmãs, «de direita» 

ou «de esquerda» mais do que ser de 

Jesus; arvorar-se em «guardiões da ver-

dade» ou em «solistas da novidade», em 

vez de se reconhecer como filhos humil-

des e agradecidos da santa Mãe Igreja. 

Todos, todos somos filhos de Deus, 

todos irmãos na Igreja, todos Igreja, 

todos. O Senhor não nos quer assim: 

somos as suas ovelhas, o seu rebanho, e 

só o seremos juntos, unidos. Superemos 

as polarizações e guardemos a comu-

nhão, tornemo-nos cada vez mais «um 

só», como Jesus implorou antes de dar a 

vida por nós (cf. Jo 17, 21). Nisto, nos 

ajude Maria, Mãe da Igreja. Aumente em 

nós o anseio pela unidade, o desejo de 

nos empenharmos pela plena comunhão 

entre todos os crentes em Cristo. Deixe-

mos de lado os «ismos»: o povo de Deus 

não gosta desta polarização. O povo de 

Deus é o santo povo fiel de Deus: esta é 

a Igreja. É bom que hoje, como durante o 

Concílio, estejam connosco representan-

tes doutras Comunidades cristãs. Obriga-

do! Obrigado por terem vindo! Obrigado 

pela presença! 

Nós Vos damos graças, Senhor, pelo 

dom do Concílio. Vós que nos amais, 

livrai-nos da presunção da autossuficiên-

cia e do espírito da crítica mundana. 

Livrai-nos da autoexclusão da unidade. 

Vós, que nos apascentais com ternura, 

fazei-nos sair dos recintos da autorre-

ferencialidade. Vós que nos quereis 

rebanho unido, livrai-nos do artifício 

diabólico das polarizações, dos «is-

mos». E nós, vossa Igreja, com Pedro e 

como Pedro Vos dizemos: «Senhor, 

Vós sabeis tudo; bem sabeis que Vos 

amamos» (cf. Jo 21, 17). 

Basílica de São Pedro, Terça-feira,  

11 de outubro de 2022 

Francisco, Papa

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19641121_lumen-gentium_po.html
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Dez motivos para lembrar o Concílio Vaticano II 
 

"O Concílio, com o documento Dei Verbum, respondeu plenamente às nos-

sas expectativas. Foi um dos efeitos positivos desse Concílio." 

Essa é a opinião do cardeal italiano e arcebispo emérito de Milão, CA R L O  M A R I A  

MA R T I N I , (1927-2012) em resposta a uma carta de leitor do jornal Corriere della Sera, 

27-03-2011.  

a carta. 

Eminência, fui tocado pelo título de um panfleto, obra de um filósofo norte-

americano, cujo título é: Concílio Vaticano II. O que foi distorcido?. A capa da 

edição italiana traz uma imagem torcida da cúpula da Basílica de São Pedro, quase 

como se fosse submetida a um tremor de terremoto. Pensei em me dirigir ao senhor 

para perguntar-lhe: o que deu certo no Vaticano II? Visto que está de moda, poderia 

me indicar uma lista de dez motivos pelos quais devemos ser reconhecedores ao úl-

timo Concílio? Marco Vergottini Gavirate (Varese) 

 

A resposta. 

S U A  C A R T A  M E  L E M B R O U  O S  

"BELOS TEMPOS"  DO CONCÍLIO. 

Recordo o entusiasmo que se 

acompanhavam os episódios conciliares. 

Sentia-se como a Igreja havia reencontrado 

uma linguagem simples e convincente, que 

falava ao coração do homem contemporâ-

neo. 

Eu estava então na 

comunidade do Ponti-

fício Instituto Bíbli-

co. Esperava-se com 

ansiedade a orientação 

que seria dada pelos 

Padres Conciliares 

com relação à exegese 

da Escritura: ou con-

fiança no método 

histórico-crítico (que nós aceitávamos 

embora tendo presentes outros métodos de 

exegese) ou distância do método histórico-

crítico como perigoso para a fé. O Concí-

lio, com o documento Dei Verbum, res-

pondeu plenamente às nossas expectativas. 

Foi um dos efeitos positivos desse Concí-

lio. Daqui provém também uma sede dos 

fiéis pela leitura das Sagradas Escrituras. 

Outros benefícios do Concílio? Não é 

fácil enumerá-los, pelo embaraço da esco-

lha. Vai-se desde uma melhor compreen-

são dos textos da liturgia, graças ao uso 

das línguas próprias de cada país, até o 

encorajamento do diálogo com os cristãos 

não católicos (como com os protestantes, 

as maiores Igrejas Orientais etc.) e também 

com as religiões não cristãs, em particular 

o diálogo com o judaísmo. 

Gostaria ainda de lembrar o impulso 

dado à reforma das ordens religiosas e o 

aprofundamento do mistério da Igreja, 

realidade visível e espiritual, em cujo 

centro está a Eucaristia. 

Importante foi também o decreto sobre 

a liberdade religiosa e a constituição pasto-

ral sobre a Igreja no mundo contemporâ-

neo. 

Seria longo continuar, mas gostaria de 

lembrar o título daquele opúsculo ao qual 

o autor da carta acena: o que foi distorci-

do? Parece-me que não houve nada parti-

cularmente distorcido nos documentos do 

Vaticano II. Distorcidas foram algumas 

das interpretações ou aplicações dadas a 

elas. Mas hoje também vale o que disse 

Jesus: "O antigo é melhor". 

A 

https://www.ihu.unisinos.br/noticias/41063-parabolas-as-surpresas-da-linguagem-de-jesus
https://www.ihu.unisinos.br/noticias/41063-parabolas-as-surpresas-da-linguagem-de-jesus
https://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/41667-%60%60a-igreja-catolica-encontrou-o-seu-papel-no-seculo-xx%60%60-a-atualidade-do-vaticano-ii-entrevista-especial-com-rodrigo-coppe
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DISCURSO DO PAPA JOÃO XXIII 

NA ABERTURA SOLENE DO SS. CONCÍLIO  

11 de Outubro de 1962 
I Sessão 

 

 

 

Veneráveis irmãos 

I. Alegra-se a Santa Mãe Igreja, por-

que, por singular dom da Providência 

divina, amanheceu o dia tão ansiosa-

mente esperado em que solenemente se 

inaugura o Concílio Ecuménico Vati-

cano II, aqui, junto do túmulo de São 

Pedro, com a proteção da Santíssima 

Virgem, de quem celebramos hoje a 

dignidade de Mãe de Deus.  

II. Os Concí l ios  Ecum énicos  

na Igreja   

1. Todos os Concílios celebrados na 

história, tanto os 20 Concílios Ecumé-

nicos, como os inúmeros Provinciais e 

Regionais, também importantes, tes-

temunham claramente a vitalidade da 

Igreja Católica e constituem pontos 

luminosos da sua história.  

2. O gesto do mais recente e humilde 

sucessor de são Pedro que vos fala, de 

convocar esta soleníssima reunião, 

pretendeu afirmar, mais uma vez, a 

continuidade do magistério eclesiásti-

co, para o apresentar, em forma excep-

cional, a todos os homens do nosso 

tempo, tendo em conta os desvios, as 

exigências e as possibilidades deste 

nosso tempo.  

3. É bem natural que, inaugurando o 

Concílio Ecuménico, nos apraza con-

templar o passado, para ir recolher, por 

assim dizer, as vozes, cujo eco anima-

dor queremos tornar a ouvir na recor-

dação e nos méritos, tanto dos mais 

antigos, como também dos mais recen-

tes Pontífices, nossos predecessores: 

vozes solenes e venerandas, elevadas 

no Oriente e no Ocidente, desde o 

século IV até à Idade Média, e desde 

então até aos nossos dias, que transmi-

tiram desde aqueles Concílios o seu 

testemunho; vozes a aclamarem em 

perenidade de fervor o triunfo da insti-

tuição divina e humana, a Igreja de 

Cristo, que recebe dele o nome, a graça 

e o significado.  

4. Mas, ao lado dos motivos de alegria 

espiritual, é também verdade que sobre 

esta história se estende ainda, por mais 

de 19 séculos, uma nuvem de tristeza e 
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de provações. Não é sem motivo que o 

velho Simeão manifestou a Maria, Mãe 

de Jesus, aquela profecia, que foi e 

permanece verdadeira: «Este menino 

está posto para ruína e para ressurrei-

ção de muitos, e será sinal de contradi-

ção» (Lc 2, 34). E o próprio Jesus, 

chegando à idade adulta, fixou bem 

claramente a atitude que o mundo 

havia de continuar a tomar perante a 

sua pessoa através dos séculos, ao 

pronunciar aquelas palavras misterio-

sas: «Quem vos ouve, a mim ouve» 

(Lc 10, 16); e com aquelas outras, 

citadas pelo mesmo evangelista: 

«Quem não está comigo, está contra 

mim; e quem não recolhe comigo, 

desperdiça» (Lc 11, 23).  

5. O grande problema, proposto ao 

mundo, depois de quase dois milênios, 

continua o mesmo. Cristo sempre a 

brilhar no centro da história e da vida; 

os homens ou estão com ele e com a 

sua Igreja, e então gozam da luz, da 

bondade, da ordem e da paz; ou estão 

sem ele, ou contra ele, e deliberada-

mente contra a sua Igreja: tornam-se 

motivo de confusão, causando aspere-

za nas relações humanas, e perigos 

contínuos de guerras fratricidas.  

6. Os Concílios Ecuménicos, todas as 

vezes que se reúnem, são celebração 

solene da união de Cristo e da sua 

Igreja, e por isso levam à irradiação 

universal da verdade, à reta direção da 

vida individual, doméstica e social; ao 

reforço das energias espirituais, em 

perene elevação para os bens verdadei-

ros e eternos.  

7. Estão diante de nós, na sucessão das 

várias épocas dos primeiros 20 séculos 

da história cristã, os testemunhos deste 

magistério extraordinário da Igreja, 

recolhido em vários volumes imponen-

tes: patrimônio sagrado dos arquivos 

eclesiásticos, tanto aqui em Roma 

como nas bibliotecas mais célebres do 

mundo inteiro.  

III. Origem e causa do Concílio 

Ecuménico Vaticano II  

1. No que diz respeito à iniciativa do 

grande acontecimento que agora se 

realiza, baste, a simples título de do-

cumentação histórica, reafirmar o 

nosso testemunho humilde e pessoal 

do primeiro e imprevisto florescer no 

nosso coração e nos nossos lábios da 

simples palavra «Concílio Ecuméni-

co». Palavra pronunciada diante do 

Sacro Colégio dos Cardeais naquele 

faustíssimo dia 25 de janeiro de 1959, 

festa da Conversão de são Paulo, na 

sua Basílica. Foi algo de inesperado: 

uma irradiação de luz sobrenatural, 

uma grande suavidade nos olhos e no 

coração. E, ao mesmo tempo, um 

fervor, um grande fervor que se des-

pertou, de repente, em todo o mundo, 

na expectativa da celebração do Concí-

lio.  

2. Três anos de preparação laboriosa, 

consagrados a indagar ampla e profun-

damente as condições modernas da fé e 

da prática religiosa, e de modo especial 

da vitalidade cristã e católica.  

3. Pareceram-nos como um primeiro 

sinal, um primeiro dom de graça celes-

tial.  

4. Iluminada pela luz deste Concílio, a 

Igreja, como esperamos confiadamen-

te, engrandecerá em riquezas espiritu-

ais e, recebendo a força de novas ener-

gias, olhará intrépida para o futuro. Na 

verdade, com atualizações oportunas e 

com a prudente coordenação da cola-

boração mútua, a Igreja conseguirá que 

os homens, as famílias e os povos 

voltem realmente a alma para as coisas 

celestiais.  

5. E assim, a celebração do Concílio 

torna a ser motivo e singular obrigação 



8 

de grande reconhecimento ao supremo 

dispensador de todos os bens, por 

celebrarmos com cânticos de exultação 

a glória de Cristo Senhor, Rei glorioso 

e imortal dos séculos e dos povos.  

IV. Oportunidade de celebrar o 

Concílio  

1. Há ainda um argumento, veneráveis 

irmãos, que não é inútil propor à vossa 

consideração. Para tornar mais concre-

ta a nossa santa alegria, queremos, 

diante desta grande assembleia, notar 

as felizes e consoladoras circunstâncias 

em que se inicia o Concílio Ecuméni-

co.  

2. No exercício cotidiano do nosso 

ministério pastoral ferem nossos ouvi-

dos sugestões de almas, ardorosas sem 

dúvida no zelo, mas não dotadas de 

grande sentido de discrição e modera-

ção. Nos tempos atuais, elas não vêem 

senão prevaricações e ruínas; vão 

repetindo que a nossa época, em com-

paração com as passadas, foi piorando; 

e portam-se como quem nada aprendeu 

da história, que é também mestra da 

vida, e como se no tempo dos Concí-

lios Ecuménicos precedentes tudo 

fosse triunfo completo da ideia e da 

vida cristã, e da justa liberdade religio-

sa.  

3. Mas parece-nos que devemos dis-

cordar desses profetas da desventura, 

que anunciam acontecimentos sempre 

infaustos, como se estivesse iminente o 

fim do mundo.  

4. No presente momento histórico, a 

Providência está-nos levando para uma 

nova ordem de relações humanas, que, 

por obra dos homens e o mais das 

vezes para além do que eles esperam, 

se dirigem para o cumprimento de 

desígnios superiores e inesperados; e 

tudo, mesmo as adversidades humanas, 

dispõe para o bem maior da Igreja.  

5. É fácil descobrir esta realidade, se se 

considera com atenção o mundo hodi-

erno, tão ocupado com a política e as 

controvérsias de ordem econômica, 

que já não encontra tempo de atentar 

em solicitações de ordem espiritual, de 

que se ocupa o magistério da santa 

Igreja. Este modo de proceder não é 

certamente justo, e com razão temos de 

desaprová-lo; não se pode, contudo, 

negar que estas novas condições da 

vida moderna têm, pelo menos, esta 

vantagem de ter suprimido aqueles 

inúmeros obstáculos, com os quais, em 

tempos passados, os filhos do século 

impediam a ação livre da Igreja. De 

fato, basta percorrer mesmo rapida-

mente a história eclesiástica, para 

verificar sem sombra de dúvida que os 

próprios Concílios Ecuménicos, cujas 

vicissitudes constituíram uma sucessão 

de verdadeiras glórias para a Igreja 

Católica, foram muitas vezes celebra-

dos com alternativas de dificuldades 

gravíssimas e de tristezas, por causa da 

intromissão indevida das autoridades 

civis. Elas, é certo, propunham-se, às 

vezes, proteger com toda a sinceridade 

a Igreja; mas, as mais das vezes, isto 

não se dava sem dano e perigo espiri-

tual, porque eles procediam segundo as 

conveniências da sua política interes-

seira e perigosa.  

6. A este propósito, confessamo-nos 

que sentimos dor vivíssima pelo fato 

de muitíssimos Bispos, que nos são tão 

caros, fazerem hoje sentir aqui a sua 

ausência, por estarem presos pela sua 

fidelidade a Cristo, ou detidos por 

outros impedimentos; a sua lembrança 

leva-nos a elevar fervorosíssimas 

orações a Deus. Porém, não sem gran-

de esperança e com grande conforto 

para a nossa alma, vemos que a Igreja, 

hoje finalmente livre de tantos obstá-

culos de natureza profana, como acon-

tecia no passado, pode desta Basílica 
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Vaticana, como de um segundo Cená-

culo Apostólico, fazer sentir por vosso 

meio a sua voz, cheia de majestade e 

de grandeza.  

V. Fim principal do Concílio: defesa 

e difusão da doutrina  

1. O que mais importa ao Concílio 

Ecuménico é o seguinte: que o depósi-

to sagrado da doutrina cristã seja guar-

dado e ensinado de forma mais eficaz.  

2. Essa doutrina abarca o homem intei-

ro, composto de alma e corpo, e a nós, 

peregrinos nesta terra, manda-nos 

tender para a pátria celeste.  

3. Isto mostra como é preciso ordenar a 

nossa vida mortal, de maneira que 

cumpramos os nossos deveres de cida-

dãos da terra e do céu, e consigamos 

deste modo o fim estabelecido por 

Deus. Quer dizer que todos os homens, 

tanto considerados individualmente 

como reunidos em sociedade, têm o 

dever de tender sem descanso, durante 

toda a vida, para a consecução dos 

bens celestiais, e de usarem só para 

este fim os bens terrenos sem que seu 

uso prejudique a eterna felicidade.  

4. O Senhor disse: «Procurai primeiro 

o Reino de Deus e a sua justiça» (Mt 6, 

33). Esta palavra «primeiro» exprime, 

antes de mais, em que direção devem 

mover-se os nossos pensamentos e as 

nossas forças; não devemos esquecer, 

porém, as outras palavras desta exorta-

ção do Senhor, isto é: «e todas estas 

coisas vos serão dadas por acréscimo» 

(Mt 6, 33). Na realidade, sempre existi-

ram e existem ainda, na Igreja, os que, 

embora procurem com todas as forças 

praticar a perfeição evangélica, não se 

esquecem de ser úteis à sociedade. De 

fato, do seu exemplo de vida, constan-

temente praticado, e das suas iniciati-

vas de caridade toma vigor e incremen-

to o que há de mais alto e mais nobre 

na sociedade humana.  

5. Mas, para que esta doutrina atinja os 

múltiplos níveis da atividade humana, 

que se referem aos indivíduos, às famí-

lias e à vida social, é necessário pri-

meiramente que a Igreja não se aparte 

do patrimônio sagrado da verdade, 

recebido dos seus maiores; e, ao mes-

mo tempo, deve também olhar para o 

presente, para as novas condições e 

formas de vida introduzidas no mundo 

hodierno, que abriram novos caminhos 

ao apostolado católico.  

6. Por esta razão, a Igreja não assistiu 

indiferente ao admirável progresso das 

descobertas do gênero humano, e não 

lhes negou o justo apreço, mas, se-

guindo estes progressos, não deixa de 

avisar os homens para que, bem acima 

das coisas sensíveis, elevem os olhares 

para Deus, fonte de toda a sabedoria e 

beleza; e eles, aos quais foi dito: 

«Submetei a terra e dominai-a» (Gn 1, 

28), não esqueçam o mandamento 

gravíssimo: «Adorarás o Senhor teu 

Deus, e só a ele servirás» (Mt 4, 10; Lc 

4, 8), para que não suceda que a fasci-

nação efêmera das coisas visíveis 

impeça o verdadeiro progresso.  

VI. Como deve ser promovida a 

doutrina  

1. Isto posto, veneráveis irmãos, vê-se 

claramente tudo o que se espera do 

Concílio quanto à doutrina.  

2. O XXI Concílio Ecuménico, que se 

aproveitará da eficaz e importante 

soma de experiências jurídicas, litúrgi-

cas, apostólicas e administrativas, quer 

transmitir pura e íntegra a doutrina, 

sem atenuações nem subterfúgios, que 

por vinte séculos, apesar das dificulda-

des e das oposições, se tornou patri-

mônio comum dos homens. Patrimônio 

não recebido por todos, mas, assim 

mesmo, riqueza sempre ao dispor dos 

homens de boa vontade.  

3. É nosso dever não só conservar este 
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tesouro precioso, como se nos preocu-

pássemos unicamente da antiguidade, 

mas também dedicar-nos com vontade 

pronta e sem temor àquele trabalho 

hoje exigido, prosseguindo assim o 

caminho que a Igreja percorre há vinte 

séculos.  

4. A finalidade principal deste Concílio 

não é, portanto, a discussão de um ou 

outro tema da doutrina fundamental da 

Igreja, repetindo e proclamando o 

ensino dos Padres e dos Teólogos 

antigos e modernos, que se supõe 

sempre bem presente e familiar ao 

nosso espírito.  

5. Para isto, não havia necessidade de 

um Concílio. Mas da renovada, serena 

e tranquila adesão a todo o ensino da 

Igreja, na sua integridade e exatidão, 

como ainda brilha nas Atas Conciliares 

desde Trento até ao Vaticano I, o espí-

rito cristão, católico e apostólico do 

mundo inteiro espera um progresso na 

penetração doutrinal e na formação das 

consciências; é necessário que esta 

doutrina certa e imutável, que deve ser 

fielmente respeitada, seja aprofundada 

e exposta de forma a responder às 

exigências do nosso tempo. Uma coisa 

é a substância do «depositum fidei», 

isto é, as verdades contidas na nossa 

doutrina, e outra é a formulação com 

que são enunciadas, conservando-lhes, 

contudo, o mesmo sentido e o mesmo 

alcance. Será preciso atribuir muita 

importância a esta forma e, se necessá-

rio, insistir com paciência, na sua 

elaboração; e dever-se-á usar a manei-

ra de apresentar as coisas que mais 

corresponda ao magistério, cujo caráter 

é prevalentemente pastoral.  

VII. Como se devem combater os 

erros  

1. Ao iniciar-se o Concílio Ecuménico 

Vaticano II, tornou-se mais evidente 

do que nunca que a verdade do Senhor 

permanece eternamente. De fato, ao 

suceder uma época a outra, vemos que 

as opiniões dos homens se sucedem 

excluindo-se umas às outras e que 

muitas vezes os erros se dissipam logo 

ao nascer, como a névoa ao despontar 

o sol.  

2. A Igreja sempre se opôs a estes 

erros; muitas vezes até os condenou 

com a maior severidade. Agora, po-

rém, a esposa de Cristo prefere usar 

mais o remédio da misericórdia do que 

o da severidade. Julga satisfazer me-

lhor às necessidades de hoje mostrando 

a validez da sua doutrina do que reno-

vando condenações. Não quer dizer 

que faltem doutrinas enganadoras, 

opiniões e conceitos perigosos, contra 

os quais nos devemos premunir e que 

temos de dissipar; mas estes estão tão 

evidentemente em contraste com a reta 

norma da honestidade, e deram já 

frutos tão perniciosos, que hoje os 

homens parecem inclinados a condená-

los, em particular os costumes que 

desprezam a Deus e a sua lei, a confi-

ança excessiva nos progressos da téc-

nica e o bem-estar fundado exclusiva-

mente nas comodidades da vida. Eles 

se vão convencendo sempre mais de 

que a dignidade da pessoa humana, o 

seu aperfeiçoamento e o esforço que 

exige é coisa da máxima importância. 

E o que mais importa, a experiência 

ensinou-lhes que a violência feita aos 

outros, o poder das armas e o predo-

mínio político não contribuem em nada 

para a feliz solução dos graves pro-

blemas que os atormentam.  

3. Assim sendo, a Igreja Católica, 

levantando por meio deste Concílio 

Ecuménico o facho da verdade religio-

sa, deseja mostrar-se mãe amorosa de 

todos, benigna, paciente, cheia de 

misericórdia e bondade também com 

os filhos dela separados. Ao gênero 

humano, oprimido por tantas dificul-
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dades, ela diz, como outrora Pedro ao 

pobre que lhe pedia esmola: «Eu não 

tenho nem ouro nem prata, mas dou-te 

aquilo que tenho: em nome de Jesus 

Cristo Nazareno, levanta-te e anda» (At 

3, 6). Quer dizer, a Igreja não oferece 

aos homens de hoje riquezas caducas, 

não promete uma felicidade só terrena; 

mas comunica-lhes os bens da graça 

divina, que, elevando os homens à 

dignidade de filhos de Deus, são defe-

sa poderosíssima e ajuda para uma 

vida mais humana; abre a fonte da sua 

doutrina vivificante, que permite aos 

homens, iluminados pela luz de Cristo, 

compreender bem aquilo que eles são 

na realidade; a sua excelsa dignidade e 

o seu fim; e mais, por meio dos seus 

filhos, estende a toda parte a plenitude 

da caridade cristã, que é o melhor 

auxílio para eliminar as sementes da 

discórdia; e nada é mais eficaz para 

fomentar a concórdia, a paz justa e a 

união fraterna.  

VIII. Promover a unidade na família 

cristã e humana  

1. A solicitude da Igreja em promover 

e defender a verdade, deriva disso que, 

segundo o desígnio de Deus «que quer 

salvar todos os homens e que todos 

cheguem ao conhecimento da verdade» 

(1Tm 2,4), os homens não podem sem 

a ajuda de toda a doutrina revelada 

conseguir uma completa e sólida união 

dos espíritos, com a qual andam juntas 

a verdadeira paz e a salvação eterna.  

2. Infelizmente, a família cristã, não 

atingiu ainda, plena e perfeitamente, 

esta visível unidade na verdade. A 

Igreja Católica julga, portanto, dever 

seu empenhar-se ativamente para que 

se realize o grande mistério daquela 

unidade, que Jesus Cristo pediu com 

oração ardente ao Pai celeste, pouco 

antes do seu sacrifício. Ela goza de paz 

suave, bem convicta de estar intima-

mente unida com aquela oração; e 

muito se alegra depois, quando vê que 

essa invocação estende a sua eficácia, 

com frutos salutares, mesmo àqueles 

que estão fora do seu seio. Mais ainda, 

se consideramos bem esta mesma 

unidade, impetrada por Cristo para a 

sua Igreja, parece brilhar com tríplice 

raio de luz sobrenatural e benéfica: a 

unidade dos católicos entre si, que se 

deve manter exemplarmente firmíssi-

ma; a unidade de orações e desejos 

ardentes, com os quais os cristãos 

separados desta Sé Apostólica ambici-

onam unir-se connosco; por fim, a 

unidade na estima e no respeito para 

com a Igreja Católica, por parte daque-

les que seguem ainda religiões não-

cristãs.  

3. Quanto a isso, é motivo de tristeza 

considerar como a maior parte do 

gênero humano, apesar de todos os 

homens terem sido remidos pelo san-

gue de Cristo, não partilhem daquelas 

fontes da graça divina que existem na 

Igreja Católica. Por isso, à Igreja Cató-

lica, cuja luz tudo ilumina e cuja força 

de unidade sobrenatural beneficia toda 

a humanidade, bem se adaptam as 

palavras de São Cipriano: «A Igreja, 

aureolada de luz divina, envia os seus 

raios ao mundo inteiro; é, porém, luz 

única, que por toda a parte se difunde 

sem que fique repartida a unidade do 

corpo. Estende os seus ramos sobre 

toda a terra pela sua fecundidade, 

difunde sempre mais e mais os seus 

regatos: contudo, uma só é a cabeça, 

única é a origem, uma é a mãe copio-

samente fecunda; por ela fomos dados 

à luz, alimentamo-nos com o seu leite, 

vivemos do seu espírito» (De Catholi-

cae Ecclesiae unitate, 5).  

4. Veneráveis irmãos, isto se propõe o 

Concílio Ecuménico Vaticano II, que, 

ao mesmo tempo que une as melhores 

energias da Igreja e se empenha por 
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fazer acolher pelos homens mais favo-

ravelmente o anúncio da salvação, 

como que prepara e consolida o cami-

nho para aquela unidade do gênero 

humano, que se requer como funda-

mento necessário para que a cidade 

terrestre se conforme à semelhança da 

celeste «na qual reina a verdade, é lei a 

caridade, e a extensão é a eternidade» 

(Cf. Santo Agostinho, Epist. CXXXVIII, 3).  

IX. Conclusão  

1. E agora, «dirige-se a vós a nossa 

voz» (2Cor 6, 11), Veneráveis Irmãos 

no Episcopado. Eis-nos, finalmente, 

todos reunidos nesta Basílica Vaticana, 

onde está o eixo da história da Igreja: 

onde o céu e a terra estão estreitamente 

unidos, aqui junto do túmulo de Pedro, 

junto a tantos túmulos dos nossos 

Santos Predecessores, cujas cinzas, 

nesta hora solene, parecem exultar com 

frémito arcano.  

2. O Concílio, que agora começa, 

surge na Igreja como dia que promete 

a luz mais brilhante. Estamos apenas 

na aurora: mas já o primeiro anúncio 

do dia que nasce de quanta suavidade 

não enche o nosso coração! Aqui tudo 

respira santidade, tudo leva a exultar! 

Contemplemos as estrelas, que aumen-

tam com seu brilho a majestade deste 

templo; aquelas estrelas, segundo o 

testemunho do Apóstolo são João (Ap 

1, 20) sois vós mesmos; e convosco 

vemos brilhar aqueles candelabros 

dourados à volta do sepulcro do Prín-

cipe dos Apóstolos, isto é, as igrejas a 

vós confiadas (Ap 1, 20).  

Vemos, ao vosso lado, em atitude de 

grande respeito e de expectativa cheia 

de simpatia, essas digníssimas perso-

nalidades aqui presentes, chegadas a 

Roma dos cinco continentes, para 

representarem as nações do mundo.  

3. Pode dizer-se que o céu e a terra se 

unem na celebração do Concílio: os 

santos do céu, para proteger o nosso 

trabalho; os fiéis da terra, continuando 

a rezar a Deus; e vós, fiéis às inspira-

ções do Espírito Santo, para procurar-

des que o trabalho comum corresponda 

às esperanças e às necessidades dos 

vários povos. Isto requer da vossa 

parte serenidade de espírito, concórdia 

fraterna, moderação nos projetos, 

dignidade nas discussões e prudência 

nas deliberações.  

4. Queira o céu que as vossas canseiras 

e o vosso trabalho, para o qual se diri-

gem não só os olhares de todos os 

povos, mas também as esperanças do 

mundo inteiro, correspondam plena-

mente às aspirações comuns.  

5. Deus todo-poderoso, em vós colo-

camos toda a nossa esperança, descon-

fiando das nossas forças. Olhai beni-

gno para estes Pastores da vossa Igreja. 

A luz da vossa graça sobrenatural nos 

ajude a tomar as decisões e a fazer as 

leis, e ouvi todas as orações que vos 

dirigimos com unanimidade de fé, de 

palavra e de espírito.  

6. Ó Maria, auxílio dos cristãos, auxí-

lio dos Bispos, de cujo amor tivemos 

recentemente uma prova especial no 

vosso templo de Loreto, onde tivemos 

o prazer de venerar o mistério da En-

carnação, disponde todas as coisas para 

um feliz resultado, e, juntamente com 

o vosso esposo são José, com os santos 

apóstolos são Pedro e são Paulo, com 

são João Batista e são João Evangelis-

ta, intercedei por nós junto de Deus.  

7. A Jesus Cristo, amabilíssimo Reden-

tor nosso, Rei imortal dos povos e do 

tempo, amor, poder e glória pelos 

séculos dos séculos. Assim seja! (AAS 

54 (1962), pp. 785-795). 
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